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Luis Felipe disse que está confiante no Governo ito Poupança poderá 
ficar esvaziada 

MARCIA GOMES 

Os estudos que estão sen-
do realizados pela equipe 
econômica do Governo pa-
ra combater a inflação, 
adotando medidas enérgi-
cas a curto prazo, devem 
tratar com atenção o item 
que se refere à caderneta 
de poupança. Esta é a ad-
vertência dos investidores 
e diretores de poupança de 
várias instituições finan-
ceiras. A notícia de que o 
'Governo poderá prefixar a 
correção monetária e ele-
var a taxa de juros da pou-
pança de 0,5 por cento para 
um por cento ao mês, ainda 
não apresentou uma rea-
ção dos poupadores. Vários 
diretores de captação in-
formaram que os depósitos 
continuam normais neste 
período. 

O presidente da Assoçia-
ção Brasileira de Entida-
des de Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abeeip), Luis 
Filipe Soares Baptista, 
lembrou que a correção 
monetária foi um mecanis-
mo importante quando foi 
criado o Sistema Financei-
ro de Habitação no Gover-
no Castello Branco. Na épo-
ca o ministro da Fazenda 
era Octávio Gouveia de Bu-
lhões que entregou recente-
mente ao presidente José 
Sarney um estudo Propon-
do a eliminação da çorre-
ção monetária. 

ERRO 

- A corre4b tántièVaria, 
que o presidente Sarney ga-
rante que será eliminada 
aos poucos, foi um meca-
nismo de correção das 
prestações da casa própria 
em função das oscilações 
do nível de inflação e pelos 
empréstimos com resgate 
a longo prazo. O erro, se-
gundo Luis Filipe, foi es-
tender a correção monetá-
ria para outras operações. 
Na sua opinião, a desinde-
xação da economia corno 
forma de combate a infla-
ção é uma medida positiva 
que o Governo poderá ado-
tar. Porém, ele considera 
que é preciso analisar a 
economia como um todo e 
não só a caderneta de pou-
pança. 

Luis Filipe considera im-
possível dissociar os juros 
da çorreção monetária. O,  
dinheiro que o mutuário to-
mou emprestado é resulta-
do da captação das cader-
netas de poupança da insti-
tuição financeira. Para es-
te empréstimo, os banços 
aplicam juros fixos. "En-
tão como a instituição fi-
nanceira vai pagar juro 
maior para os poupado-
res?" O sistema, acrescen-
tou ele, é amarrado na cap-
tação e na aplicação por-
que tem taxas fixas. "Não 
pode haver este descasa-
mento", afirmou. 

FUGA 
"E preciso ver o conjunto 

de medidas que será anun-
ciado pelo Governo", disse 
Luis Filipe. Se os juros dos 
outros papéis subirem a ca-
derneta de poupança pode 
ser prejudicada, pela fuga 
de depósitos. Contudo ele 
acredita que o Governo não 
tomará nenhuma medida 
que prejudique os rendi-
mentos da poupança, "te-
nho confiança de que o Go-
verno sabe ,o que represen-
ta a caderneta de poupança 
e também tem conheci-
mento do volume de depósi-
tos em poupança que tem 
nas m-aos das estatais co-
mo Caixa Econômica Fe-
deral e Banco do Brasil". A 
performance das çaderne-
tas de poupança provocou, 
principalmente em 1988, 
uma retomada dos rman-
ciamentos. Por iSSQ o fun-
damental, 
Felipe, é a elevação dos ju-
ros de outras aplicações co-
locando em risco o volume 
de depósitos e poupança. 

Quem está debruçado 
sob os estudos de çombate 
a inflação está, segundo 
Luis Filipe, proçurando 
evitar os traumas que ocor-
reram no passado. O últi-
mo aconteceu na vigência 
do Plano Cruzado, quando 
os rendimentos passaram a 
ser depositados trimestral-
mente. Nesta época, lem-
bra ele, o poupador passou 
a sacar e consumir. Mesmo 
assim,- disse Luis Filipe, 
"ninguém saiu perdendo 
dinheiro pelo próprio me-
canismo de segurança do 
sistema". 


